




A abertura desta avenida foi uma das princi-
pais iniciativas urbanas que marcaram o fim do 
século XIX. Entregue em 8 de dezembro de 1891, a 
via foi idealizada pelo uruguaio Joaquim Eugênio 
de Lima, em parceria com João Augusto Garcia 
e José Borges Figueiredo. O projeto contou tam-
bém com os desenhos do agrimensor Tarquínio 
Antônio Tarant.

Assim como o Vale do Anhangabaú, a nova 
avenida apresentava traços de ruralismo, algo 
destacado por Benedito Lima de Toledo, no en-
tanto, já era possível perceber que ela esta-
va destinada a receber construções de grande 
vulto (TOLEDO, Benedito Lima de. Álbum 
Iconográfico da Avenida Paulista. São Paulo: 
ExLibris, 1987). 

Formada no então chamado Morro do 
Caaguaçu — que significa “mata grande” em 
tupi —, a nova via também se destacava por 
estar localizada em um dos pontos mais altos 
da cidade, com cerca de 800 metros de alti-
tude. Assim, sua ocupação representava não 
apenas uma ascensão social, mas também 
geográfica, literalmente.

O Jornal do Brazil, em 16 de maio de 1891, 
noticiou a visita do governador do Estado, Dr. 
Américo Brasiliense, do presidente da intendên-
cia municipal, Dr. Rangel Pestana e representan-
tes da imprensa ao “agradabilíssimo” projeto da 
Avenida Paulista. 

O registro evidencia a dimensão política 
do projeto, que era também um manifesto urba-
no da República recém-instaurada. 

Criada com capital privado, a avenida nascia 
com a promessa de que, ao contrário do que 
acontecia em outras partes da cidade, a infraes-
trutura — como calçamento, iluminação e trans-
porte — chegaria antes dos moradores. 

Mais do que uma via de circulação, a nova 
avenida era símbolo de uma cidade que se 
pretendia moderna, pensada pelas elites como 
vitrine do progresso paulista.
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Det al he do Bel veder e do 
Tria non ,. Um es paço de lazer  e 
mir ante no exato local  on de hoje 
est  á o edif ício do MASP.

Em 8 de junho de 1892, o jornal da capital fede-
ral O Paiz informava que estavam em exposição, 
na sede do periódico na Rua do Ouvidor, no Rio 
de Janeiro, três grandes fotografi as da projetada 
“grande Avenida Paulista”, localizada nos arra-
baldes da Consolação e ligada à Liberdade por 
uma linha reta de 4 km. 

O jornal destacava que a avenida, aberta nos 
terrenos do capitalista Joaquim Eugênio de Lima 
— e cujo projeto fora fi nanciado por ele e seus 
sócios —, teria 80 metros de largura e, em breve, 
seria iluminada com luz elétrica.

A exibição pública das imagens da Avenida 
Paulista em pleno centro do Rio de Janeiro é 
um exemplo de como a cidade se transformava 
também em espetáculo. 

A modernização urbana ganhava contornos 
visuais e simbólicos: imagens ampliadas, lin-
guagem grandiosa, medidas precisas. Era uma 
cidade visível, mensurável e, acima de tudo, co-
municável.

Esse caráter simbólico e a importância da
visualidade da avenida também se manifestam 
no Projeto de Lei nº 25, de autoria de Francisco de 
Penaforte Mendes de Almeida, que regulamen-
tava as edifi cações a serem erguidas no local. 

A proposta determinava que “nenhuma casa 
poderá ser edifi cada sem que deixe entre o ali-
nhamento e a frente da mesma casa um espaço 
de 10 metros pelo menos, para jardim ou arvore-
dos, e, bem assim, um espaço não menor de dois 
metros de cada lado”. 

Assim, estética e progresso se encontravam 
— e se impunham — na paisagem urbana (CM-
CMSP, 07 de janeiro de 1893, p.10).

Em sua Palestra, publicada em 17 de abril de 
1897, o cronista que assinava sob o pseudônimo 
A.A. narrou a seu amigo “Frivolino” as impressões 
de um passeio veloz por São Paulo, lamentando 
a rapidez da visita em uma cidade onde “tem 
muito que ver e admirar”. 

Seu relato se inicia destacando como a
Pauliceia perdia suas feições de “cidade acadê-
mica e patriarcal”, dando lugar a uma metrópole 
formosa e turbulenta, de ares europeus, cortada 
por largas avenidas e com equipamentos mo-
dernos como o Velódromo, o majestoso Viaduto 
do Chá — e, sobretudo, a bela Avenida Paulista

Encantado com o que via, 
o autor conclui que seria 
impossível, em tão pouco 
espaço, descrever os impo-
nentes edifícios que surgiam 
diariamente, “atestado elo-
quente do poder da vonta-
de”, como ele os chamou.
O progresso, dizia, se fazia 
visível por toda parte.
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Pal ecet e von  Bülow,  um dos  i,mpon entes  im óvei s
da fas e in icia l da Avenida Paul it a.

A Avenida Paulista, de fato, reunia características até então inco-
muns na malha urbana paulistana — ampla, reta e plana —, o que 
rapidamente atraiu uma série de compradores. 

Tornou-se o endereço preferido das classes mais abastadas da 
capital. O historiador Benedito Lima de Toledo sugere que a elite que 
ali se estabeleceu formava uma espécie de “nobiliarquia” composta 
pelos “barões” — os quatrocentões enriquecidos com o café —, pelo 
“conde” industrial italiano, pelo “cavaleiro” comerciante árabe e pelo 
“rei” fazendeiro. Todos se instalaram na avenida motivados por seu 
valor simbólico e representativo (TOLEDO, 1987).

Em 1913, a Avenida Paulista se tornou a primeira via asfaltada da 
cidade. O asfalto, embora caro, era necessário para receber o tráfe-
go dos automóveis, que começavam a se multiplicar e exigiam nova 
infraestrutura. 

Mais do que uma inovação técnica, o asfalto era um símbolo de 
distinção, refl etindo os caprichos automobilísticos da elite paulista-
na, que fez da avenida uma pista privilegiada de exibição (CAMPOS, 
2002, p. 247).

Entre os muitos palacetes que marcaram a paisagem da Avenida 
Paulista, destaca-se o Palacete Adam von Bülow, tanto pelo que foi 
quanto pelo que se tornou após sua demolição. 

Pertencente ao empresário dinamarquês Adam von Bülow —
sócio majoritário da Companhia Antarctica Paulista, ao lado do
alemão Antonio Zerrenner —, o imóvel teve seu projeto assinado
pelo renomado arquiteto Augusto Fried, responsável também pela 
Escola Alemã e pelo Palacete Toledo Lara. 

Sua presença na avenida é exemplar das conexões entre
capital estrangeiro, indústria nascente e o imaginário urbano da
modernidade. A edifi cação se destacava por sua altura e localização
privilegiada, tornando-se um dos pontos preferidos do fotógrafo 
Guilherme Gaensly, que dali registrava imagens emblemáticas da 
própria avenida.
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Con st ruídos  no local  do Pal acet e von  Bülow os  edif ícios  “gêmeos ”
Paul icéia  e São Car los  do Pin hal  repr es entam um mar co da nova
 fas e da Paul ist  a, a par tir  dos  anos  1950.
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Em 1955, o palacete foi demolido para dar lu-
gar a outro marco da Avenida Paulista: os Edifí-
cio Pauliceia, e São Carlos do Pinhal, projetados 
por Jacques Pilon. Representantes da arquitetura 
moderna, os edifícios foram  tombados em 2010 
e preserva elementos característicos do estilo, 
como a fachada revestida com pastilhas, o uso 
de venezianas, marquises e pilotis.

Voltando ao passado da Avenida Paulista, as 
imagens do filme encomendado em 1928 por 
Rizkallah Jorge revelam aspectos do cotidiano 
de sua família em sua residência localizada na 
avenida. Registram-se cenas corriqueiras do dia 
a dia, em que a fluidez do tráfego é apresentada 
como um diferencial “positivo” da via. 

Em um dos trechos, a família posa diante do 
asfalto no momento em que um ônibus passa; 
também é possível identificar alguns automó-
veis estacionados nas imediações.

O carro, nesse contexto, aparece como um ín-
dice da modernidade, sendo o próprio Rizkallah 
Jorge proprietário de um automóvel e de uma 
garagem situada na Rua Florêncio de Abreu. 

O filme inclui, ainda, imagens da antiga resi-
dência familiar, com seus moradores, posterior-
mente demolida para a construção do Edifício 
Jorge Rizkallah Jorge — uma homenagem a um 
de seus filhos — localizado na esquina da aveni-
da com a Rua Bela Cintra. 

As plantas da residência estão preservadas 
na Série Obras Particulares (SOP), sob custódia 
do Arquivo Histórico Municipal Washington Luís 
(AHMWL), que integra o Fundo Prefeitura Muni-
cipal, Subfundo Diretoria de Obras e Viação da 
Prefeitura de São Paulo.

Trata-se de um conjunto documental valio-
so para compreender a atuação da construção 
civil na cidade como um todo e particularmente 
nesta via, que se transformou ao longo dos anos, 
revelando aspectos como a escolha de mate-
riais, os profissionais envolvidos — engenheiros, 
arquitetos, escritórios — e as transformações 
urbanas promovidas. 

Aqui e na página seguinte, reproduções do filme encomendado por Rizkallah Jorge, en 1928, mostram aspectos do cotidiano da família na residência da Avenida Paulista.
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O primeiro processo relacionado à casa da família Rizkallah na Avenida 
Paulista data de 1919, ano em que decidem  se mudar após dez anos resi-
dindo no piso superior do sobrado da Casa da Boia, na Florêncio de Abreu. 
Naquele ano, o Ateliers Americano de Architectura enviou um pedido de 
reforma e ampliação do prédio existente, além de autorização para ser-
viços de conserto e limpeza, voltados à conservação e higiene do imóvel. 

Em setembro, foi protocolada uma nova solicitação para alterar o projeto 
original — aprovado em julho —, com o envio de plantas atualizadas e novo 
memorial. A principal modificação consistia na ampliação de um andar 
superior, com a construção de um sobrado, o que exigiu reforço estrutural 
por meio de vigas de concreto armado. 

Em 1920, um novo pedido foi apresentado, solicitando licença para chan-
frar a guia de passeio da fachada da residência, a fim de permitir a entra-
da de automóveis — reforçando a crescente presença desses veículos na 
cidade. A solicitação foi aprovada e executada após três meses. 
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Dois anos depois, em maio de 1922, o terreno 
sofreu uma transformação mais significativa: o 
arquiteto e construtor Alberto Borelli requereu 
autorização para construir três casas no lote que 
abrangia a Avenida Paulista, a Rua Bela Cintra e 
a Alameda Santos. 

Essas novas residências foram destinadas aos 
filhos de Rizkallah Jorge, reafirmando-o como o 
esteio de um núcleo familiar que se estruturava 
ao redor de sua figura. 

As construções seguiram técnicas modernas 
da época, utilizando concreto armado e alvena-
ria de tijolos, em consonância com as mudanças 
no setor construtivo (LEMOS, 1987, p. 37). 

Alberto Borelli, autor dos projetos, é menciona-
do em outros processos da Série Obras Particu-
lares (PARETO JUNIOR, 2011, p. 16) e atuou também 
em outros estados brasileiros. 

Segundo Nivaldo Vieira de Andrade Júnior, Bo-
relli foi um dos arquitetos italianos que exerce-
ram influência na arquitetura de Salvador nas 
décadas de 1910 e 1920. 

Chegou à capital baiana em 1912, vindo de São 
Paulo, e foi responsável, entre outras obras, pelo 
projeto do Gabinete de Leitura Português, inau-
gurado em 1918 (ANDRADE JUNIOR, 2007, p. 107). 

Estilisticamente, tanto a residência de Rizkallah 

quanto as casas construídas para seus filhos 
compunham o conjunto de palacetes que então 
caracterizavam a Avenida Paulista. Esse tipo de 
habitação respondia às necessidades simbóli-
cas e práticas de uma burguesia em ascensão 
(HOMEM, 1996, p. 18). 

A tipologia do palacete foi uma das primeiras 
manifestações arquitetônicas de grande im-
pacto no cenário urbano paulistano, rompendo 
com a tradição das casas abastadas dos perí-
odos colonial e imperial — geralmente térreas e 
alinhadas à testada do lote, com fachadas se-
melhantes às das camadas populares. Os pala-
cetes, ao contrário, afirmavam o status social de 
seus proprietários e simbolizavam solidez finan-
ceira. 

O pesquisador Marcus Uchoa em seu canal do 
YouTube “Janela da  História”, que conta com o 
apoio da Casa da Boia, reproduz em animações 3d as 
casas da fase inicial da Paulista, como a residência 
de Rizkallah Jorge.
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Em São Paulo, segundo Maria Cecí-
lia Naclério Homem, o termo designa-
va a casa mais ampla, geralmente um
sobrado de dois pavimentos, em opo-
sição às construções térreas (HOMEM, 
1996, p. 20).

A residência de Rizkallah Jorge e os 
palacetes construídos para seus fi lhos 
reiteram, portanto, o papel da Avenida 
Paulista como vitrine do progresso urba-
no, arquitetônico e social almejado pelas 
elites paulistanas nas primeiras décadas 
do século XX.

Rememorar a história da avenida é, 
ao mesmo tempo, revisitar as múltiplas 
camadas dos processos de urbanização 

que moldaram São Paulo como uma das princi-
pais metrópoles do país. 

Iniciativas como a do pesquisador Marcus 
Uchôa, criador do projeto Janela da História — que
reconstrói em vídeos 3D as primeiras residências 
da avenida —, e que contam com o apoio da Casa 
da Boia, contribuem para essa revisitação crítica. 

Como o próprio nome sugere, trata-se de abrir 
janelas para o passado, resgatando narrativas e 
propondo novos olhares sobre os modos de vida, 
o cotidiano e os valores culturais que marcaram 
os primeiros habitantes da Paulista. Essas recria-
ções visuais não apenas despertam o interesse do
público, como também provocam importantes
refl exões sobre memória, patrimônio e transfor-
mações urbanas.

No lote da res idência  dos  Rizkall  ah foi er gu ido, em 1977, o edif ício Jor ge  Rizkall  ah Jor ge ,, nome do pr i-
mei ro fil ho de Rzkall  ah Jor ge . Em sua fachada o empr ee ndim ento con ta com um pai nel  da ar tist  a plást ica 
Mar ia  Bon omi.
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